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A 1LLUSTRAÇÃ0

A Im.ustraçÁo publicará tio próximo
numere um ctfnlo original'do. seu brilhante'
collaboraior Condu cb Ficalho, intitulado
A maluca »'A nos Corvos, illustrado por
Antônio Ka.malíio.

Hollanda, o sr. Ramàlho Oi$gão escreve, foi- 'etc., etc. Toda umn Hespanha de -zorzuclo,
londp" do barca nacional, hollarideza: « De ,. fàjta, absurda, esfalfada de tocar os mesmos bo-
» momijnrç! a momento vista ^ssimr atravezs^a , l^tos nas mesmas castinholas, ha mais de cçm
» corfasi/íêíverdejiníe, a vela palpij^hteçõníi1! atyíps, apparece traduzida por estrophcs om que» o mostro parece"'ò aceno de umiÀyeTharmáo, a côr local é obtida pelos processos baratos das

abençoando amiga as cearas... d'otro. » SeeÜS ' lithographias d'Epinal.

^Ps&tíTista ultima quinzena nío trouxe para
TJ.I^I cima da. minha meza senão livros de
nJ&ls versos' ^ pois.j'de versos, meu caro lei-
\-&x!s tor, que vou fallar-te. Tem paciência.
Eu sei que o assumpto náo te agrada. Sei tam-
bem que tu e eu temos idéias táo oppostas sobre
este assumpto que náo vejo senão o advérbio
diametralmente para exprimir d'um modo cor-
recto a situação em que ellas se acham umas
em relação ás outras. Tu tens pelos poetas um
considerável desdém; eu, um enthusiasmo
muito mais considerável. Um poeta ê ainda
para -ti um ente fundamentalmente inútil, ócio-
so, incapaz, com melena longa e caspa.

Eu considero os poetas como muito mais pres-
tadios, úteis e indispensáveis á sociedade do queos médicos, os advogados e até do que os con-
sules de todas as classes (que os meus collegas
me perdoem, attendendOr a que se os assassino,
tembem nie suicido). Tu náo fallas de versos
senão com o toni Jigeiro, enfastiado e levemen-
te sarcástico çom que se falia das coisas frivolas,
sem applicaçáo pratica e sem resultado positi-vo; eu, entendo que os versos são muito mais
necessários ao conforto humano do que os co-
bertores de papa, os caloriferos, os grogs quen-tes no inverno, os leques e os gelados de verão..
Em summa, para ti, o verso náo é uma lingua-
gem ; e para mim, a prosa é que não é uma lin-
guagem. Esta proposição perdeu de resto toda a
sua apparencia paradoxal, desde que Theodoro
de Banville, o divino- artista, a demonstrou ir-
refutavelmente n'üma chronica intitulada, se
bem me recordo, Tontos sobre alguns i i. AUu-
dindo á celebre definição* do professor de
M. Jourdain, no Bourgeois-GeMilhome, Tudo
o que náo è prosa é verso e tudo o que nâo é
verso c prosa, o Mestre escreve:' Ella não me
contenta; eu vejo bem o que é verso, agora o
que eu náo vejo tão facilmente é o que não c
verso. Não ha pagina de grande escriptor onde
sob o artificio da prosa apparérite overso não
esteja escondido aos olhos profanos, como umà
aspide mysteriosa, prompto porém a lançar-se,

; silvando, agitando o cascavel da rimae desenro-
lando os anneis dos seus dactüòs ou dos seus
jambos,.quando um leitor iniciado o desninha
bruscamente, appoiando com a inflexão da voz
co compasso da recitação na medulla flexível.
da sua cesura.

E mesmo a sciencia maravilhosa*^ indefinivel
do Numero e do Rythmo o que dá í linguagem
de certos prosadores celebres esse encanto irre-
sistivel, essa harmonia divina, esse balanço vo-
luptuoso que nos acalenta, nos emballa e nos
transporta ao luminoso êxtase. Não hí'prosa sem
verso, entendamo-nos, não ê á prosa do sr. X...
ou do sr. Z.... que eu me refiro ; não ha prosa
grande, elçvada, sublime sem que o Seu ma#Ê
nismo inexorável trabalhe como o dos cb..
hometros de precisão sobre um grande'" numero

julga ter'escriptò'prosa, ficarásurprehendidò de
saber, que fez cinco deliciosos versos heróicos,
graças ú transposição dè duas palavras e á junc-
ção d'uma outra apenas. Qitidqttid tentabam
dicere verstts erat. Isto já era verdade no tem-
po de Ovidio, e continua a sêl-o.

<\
Fallemos dos livros de versos. A tout sei-

gnettr tout homietir. Eis o segundo' volume das
Poesias .de Catttlle Mendes. O primeiro volu-
me, publicado ha mezes, intitula-se Hespértis.
É um poema swedenborgiario— vago, nebnlo-
so como uma visão de nevoeiro. .0 volutjie ac-
tual, collecção de poemas dispersos nas colum-
nttsio Parnaso contemporâneo e Ati Republica
das lettras, denomina-se Contos épicos, titulo
que muitas vezes produz uma acre dissonância
com a nota commovida, melancholica, ou sim-
plesmente graciosa, de certas composições, taes
como A ultima abelha, Vm milagre de Nossa
Senhora, etc. Esta ultima, um verdadeiro pro-.digio de esculptura e de ornamentação, é uma
das mais bellas producçôes do livro. Mas logo
a par, vêem o Consentimento, as Imprecãçoes
d'Agar, o Leão, tantas vezes traduzido em por-tuguez, uma d'ellas, com rara felicidade pelomeu amigo, visconde de Monsaraz, o Predes-
ttnado, A filhado Doum, que o conde de Sabu-
gosa traduzio deliciosamente tambem, e final-
mente Os dois Bispos, composição irreprehen-
sivel, que attinge o ideal da perfeição do planoe da forma, porque não se imagina que possahaver uma-palavca atirar, a" ajuntaí, a.substi-
tuirna sua prodigips.a execução.

Sem o vasto fôlego, a envergadura de aza, a
imaginação vulcânica de Hugo, Catulle Mendes
tsm todavia muitos pontos de contaeto como
Mestre. A cada passo, ao voltar de uma cesura,
ao ruido de duas rimas que se chocam, se sente
a parecença que não c a imitação mas que è o
ar de familia. Catulle Mendes é dc resto como
sabem um dos pares da Joven França e um dos
commensaes da Tavola Redonda a que preside -
ainda hoje no seu throno de oiro, aquelle novo
e mais glorioso Carlos Magno.

O nosso paiz não lhe levanto muito o estro
acima da choteza ordinária. A torre de Belém
inspiro-lhe um soneto extranho em que se vc
Dom Manuel acompanhando Vasco da Gama,
nu oceasião da partida para a descoberta do ca-
minho da índia,

pieds nus, couronne en tête,
o que jáé muito curioso; mas o melhor é que
D. Manuel, para o vêr partir, sobe até o alto da
nrre de Belém (I) donde pouco depois desce
para se ir sentar á margem do Tejo, que fica dc
•boca aberta de se ouvir chamar Jlenvc jaune,
coisa que ainda ninguém antes do poeta Bus-
quet se lembrara de lhe chamar.

O resto do volume contém varias traducçóes
de diversas línguas, algumas poesias amáveis,
uma ou outra imagem feliz. Mas o tom geral é
opaco e leitoso. N'esta epocho de brilho, de
exhuberoncia e de violência, este livro nada diz
e nada significa. O amigo que enfeixou n'um
volume estas pobres flores de além da campa,
mais próprias a vicejar no silencio e na sombra,
do que ao ar mordente e vivo da publicidade
litteraria, náo loi bem inspirado pelo seu pie-

..doso sentimento...

Querida Lisboa, queres ouvir o soneto que lu
inspiroste o um poeta em 1839 ?

Escuta :
LISBONNE

l.a Mar ! Uimmunsité des flots bteus, puis lc Tagc
Lc fort Ju.iflno í_) fatal aux prlsoíimenj,lit HelOm doii Vtisco-lc-Grand quina lo plugcPour frnyii- dss chemins nouvsuu «ux riaiuonnieis.
[.'Ajuda, qui des ans subit dêjãToutruge .
Des moullns tout pnreils à de vieux pigconnicrsDes palais, des maisons qui, d'éuige en ctage,
So hissent dana Ics nirs par des gninds cscnlicrs.
Des rumes et des fleurs, des tombes et des roses
Im dea vaiaseaux ancréa nu pied dea tirsennux,
Fiissonnonts, Inquieta, paroils S. des oiseaux,
Un peuplc qui jodis álmalt les grandes choses
Et qut rí'à conserve de aa prospérité"Que des haülona do pourpre et que sa vanité.

Que tal. Hein. Apresso-me a levar ao conhe-
cimento das pessoas quea este instante estejam
já a fazer os malas paxá vir « França estrangu
.Ini* Aílfl unia . iní/\laniA. «»_»-.:.¦.'__. 1.1.1...«. 0 ..» .¦_.. .

As Canções de AbriUum. titulo que G. Jun-
queiro não ho de ver com muito bom humor em
livro alheio) por Eugênio de Castro, nome que
procuro em vão ligar a qualquer outra recor-
daçáo litteraria, são uma das mais frescas e vi-
cosas promessas que tenho visto desabrochar no
nosso solo fecundo de poetas. Sem preoecupa-
çóes de systemas philosophicos nem-de escholas
litterarias, o estro do joven escriptor brota ex-
pontaneo, fácil, calmo como um veio d'agua
campestre que se contenta facilmente de náo ser
um caudal impetuoso, por isso que assim me-
lhor reflecte as estrellas d'oiro, a aimosphera
pura, o vôo dos pombas, e o pudor das alvo-
radas,

, E nas pequenas composições de 2 ou 3 es-
trophes que prima o moço poeta. O Retrato, a
Trança, as Chimeras sáo verdadeiros poema-sinhos de sentimento e dc melancholia. O queme surprehende n'este formoso bottquet de flores
primaveris, c que é quasi todo composto de
saudades ou de goivos pendentes. Falta-me n'este
livro a nota alegre, triumphante, enthusiastica,
a vermelha fanfarra dos i5 annos, entoada a
plenos pulmúcs e pondo em fuga os desalentos,
os desenganos, e as tristezas noctivagas. È porisso que eu acho o titulo mal escolhido. Náo
são canções, sáo elogias, não é abril que canta,
é um novembro precoce e tristemente choroso.'
E possivel que aos i5 annos se seja assim cur-
vado e grave ? Os orphãos, mesmo os engeita-
dos, os dçsherdados da sorte teem n"esta quadrada vida o blhar brilhante, as faces roseas c nos
lábios a flor purpurea do riso. Que o joven
poeta reaja contra essa bruma cinzenta que lhe
ennubla o espirito ; a sua liarpa*tem uma corda
de oiro feita para cantar vibrante e forte.

Aos quinze onnos, vive-se n'um oriente cm
braza.a alegria respira-se com o ar, bebe-se com
o agua, absorve-se com a luz. Todo um bando
de voluptuosidades impacientes espia anciosolar este vote insolenté, qu^Uè já nio é d'es«c em tornía nôs% despenar encantador doimundo e que o soneto sitvra faz nane d'um tidos one Hnrm.m, £„„.. -..-.„ i?.que o soneto stipra faz pane d'umvolume de versos posthumòs que a livraria Ha-

.chctiéJkgora acaba de editar piedosamente. O
.-.«? P°e,a chamava-se Alfred' Busquet, esteve em)s ctirò- ,_ Hespanha e em Portugal ha .p'oúc'o mais de

Cesses, bellos c resplandecentesVubins"^. t^^^^ 
'" ™>™P™*« «°

hamam: os versos. São elles, os inalteráveis e:
fulgurantes eixos em que toda a idéia se appoía,
,em qüesè finca todo o elforço mental. Queremüm exemplo, ao acaso? Quando no seu livro a

As suas poesias sobre a Hespanha, copias
servis de Musset, estão cheias das extraordina-
rias rimas de manola com navaja, pronuncia-das, m mola tnavajá, gallegás com caballerós,

tidos que dormem. Ê uma gênese divina
mundo nasce dé novo em cada homem, o soldesponta, o céu fulgura, cada alma é uma.Eva
extosmdal Nao estrague este momento unico,
Sl,blu3|f 1ue "áo mais voltará na sua existência
por itíSfs longo que seja, affaste os olhos dos¦athoudes c dos cirios chorando lagrimas.de cerafúnebre, ponha-os nos ninhos e nos berços pi-pilan.es, nas frontes morenas, nos lábios rubros,
n js seios de neve candente. Ame, deseje e sof-fra o martyrio devorador da puberdade insacia-
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vel, c essa n dor du sun idade, 6 esso o unico
tbrmento que lho e* permitido soffrcr c cantar.
Não anticipe os tristezas da velhice, não corra
uo encontro dos magoas, cilas o apanhoráo sem-
pre cedo dc mais. Canle o amor, não o amor
lamecha c choroso que faz sorrir as mulheres,
¦mas o amor triumphaiuc, victorioso, domador
de tigres e das bellas insensíveis!

Que o seu próximo livro se chame, sc lem
gosto pelas antonomasias, As « Nenias de Ja-
neiro» mas que um Abril triumphante c aiulien-
lico csfolhe dentro d'clle grinaldas dc canções
musgosasl

O joven poeta deve dcsconliar um pouco do
seu ouvido que de vez em quando o atraiçòa.
Logo na i." poesia, o Cyprestc, encontro este
alexandrino errado, entre muitos frouxos :

Eterno companheiro, vigia collossal.

_ Na poesia a Musa, uma das mais fracas do
livro, noto esle scttisyllabo detestável :

E o sol ccV as pallctas, clc.

verso tysico de idéia e paralylico na forma.
Para náo deixai- o leilorsob a impressão d'csta

critica de detalhe, ahi vão duas deliciosas estro-
phes colhidas ao accaso :

LAGRIMAS

N'uma manhã, de uni Iyrio transparente
Entre ns eburneas pétalas mimosas
Ü or valho chorou suavemente
Duas pequenas lagrimas saudosas.
E assim como essas lagrimas de orvallio
No Iyrio achavam precioso engaste
Em meu peito encontraram agazalho
As lagrimas gentis que tu chorasie.

JAYME DIS SliGUIíiR.

dO^^^^a^^^k

VICTORIEN SARDOU
aaroou c de novo o grande personagem da

actualWlade, Acaba de pôr em scena mais
unia peça; Paris applaudc-a doidamente;

i)^è<â d'aqui a pouco tempo os mesmos estriden-
tes ápplausos hão de acolhel-a em toda a França e
em toda a Europa o em toda a America.

Chama-se Theodora a nova peça de Sardou. Õ
suecesso que ella está tendo em Paris é tambem de-
vido a que é um novo gênero dramático que Sar-
dou acaba de abordar — a tragédia, e d'esta vez tra-
gedia em prosa — e de que eüe saiu vencedor. Tra-
gedias em verso não faltam, mas pegar da prosa e
tirar-lhe os mesmos arrancos e os mesmos effeiíos
que Victor Hugo pode tirar dos seus alexandrinos,
é que e' o difficil. Mas como talento e habilidade não
faltam aquelle que escreveu Pattes ie Mouche (Por,
causad'üma carta, onde Santos foi eminente), e
Raiitgas, e Nos intimes, e Daniel Rochat, e Odette,
o Diyorçons! e Fcedora, e tantas outras peças de
primeira ordem — a victoria eva fácil de prever.

Sardou éfictualmente um dos auetores francezes
mais appl^udtdps e mais representados pelo mundo
inteiro. Se o começo da sua carreira foi difficil, hoje
a suei fortuna ^invejável e mais intrejavel ainda o
seu renomea Ma's::tiidp o que é deve-o a si, exclusiva-
mente ási^te
hòm^ros, e sem auxilio de padrinhos, através- úãv
multidãpv ,r.J'j:JJ- -SK:-

©ajjírfátp docêlébreadrameiturgo queu, IiSí^TRaVr
çí O:^0^fi0_]i:çeíVé. |p; 

*tiíBisfi^ódèrho:;qui?fi'ísiHe'a.dà

sobre 11 linha du horizuule, esle 1'aris uue ilepoi , ale
tanto anno de lucta elle porlim alumiau, conquistim,
divertindo-o com as suas brilhantes invenções, cum
o riso claru c incomparavel das suas comédias, uu
lazendo-o estremecer com us gritos nmgistraes dos
seus dramas. IC ahi, em Marly, sobre as margens
tranquillas c Irescas doSena, ipie elle triiliallia cons-
lantemente, lendo, classilicaiidu as suas gravuras ale
que possue uma preciosa collecção, compulsiinJo

ms, sonhando honiias construeções
m rien propiú-tario, novos jardins
.* artista c curioso, passando d'uma
-¦ourt a um romance, de Walter-
.¦lihieii a Molièrc c de lleaurnar-

— e, cada dia, invariavelmente,
revendo no seu gabinete dc tra-

balho do rez-du-clulu, alegre, cheiu de sol, as pare-ales cobertas d'objcctos d'ane. a larga poria aberta
sobre a verdura do parque, cum a brancura das es-
tatuas sorrindo, lá ao longe, por entre os tufos das
arvores...

0 DIA DE REIS KM ROMA

^ lou dos '.lumes paga
Iholi, apta

; o liefitn
velhos pergaminho;
em Nice onde 6 un
cm Marly, sempre
gravura de Debuca
Scott, indo de Fei
chais a Shaláespearc
ate' ás trez horas, cs

¦sla re
o, Ma

¦jnstitu

a 1 
-1 
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ROSA PAE

yJ<J¦>-)a un: dramática acaba de perder um dos
,'jfl seus mais brilhantes c mais extraordinários

cultores.
¦¦-"..>oÇ_7 Rosa pae, de quem a Ii.lijstií,u:Ão pu-blica hoje o retrato, era um d'estcs artistas que mar-
cam uma epocha na arte d'um paiz, que deixam
um nome que nunca mais se pode apagar da historia
d'um Theatro nacional, como o deixou Samson
e como o ha dc deixar Coquclin e Delaunay no
theatro francez, como o ha de deixar Rossi e Sal-
víni no theatro italiano.
fj Foram nossos pães e mesmo nossos avós que nos
deixaram a gloriosa tradicçáo das suas eminentes
creações no Fidalgo pobre, no Livro negro, no
Maestro Favilla, no Alfc.game e no Fr. Luij de
Sousa. Alas os da nossa geração ainda puderam ad-
mirar o soberbo artista no Mor gado de Fafe e no
Marquis de la Seglière onde tinha por companhei-
ros de scena Lucínda Simões e seu filho João Rosa,
sendo a peça representada d'um modo verdadeira-
mente notável, podendo competir com qualquer dos
desempenhos magistraes que tem tido na Comédia
Française.

Ha annos que Rosa pae abandonara de todo o
theatro. A idade era já avançada c a sua carreira tinha
sido das mais trabalhosas. Quando se quer produzir
alguma cousa bem, é necessário estudar muito, e não
são numerosos 05 artistas que, como este, põem de
parte o repouso e esquecem mesmo a saude, para se
entregarem cegamente ao mais aturado e conscien-
cioso trabalho. E apesar de todos quantos conhecem
a vida lisbonense terem visto ri'estes últimos annos
o eminente artista apenas-flanando pelas ruas da ci-
dade, ora cavaqueando pelas livrarias da baixa, ora
passeando pelos asphaltos do Chiado, nem por isso
elle deixava de se oecupar menos seriamente de
theatro. Se a idade e o muito trabalho o tinham jil
aniquilado para a lucta quotidiana, restava-lhe a pa-
lavra para aconselhar e dirigir, e os que conhecem
os bastidores de Lisboa sabem quanto lhe deve o
theatro de D. Maria, onde os seus dois filhos João

.e Augusto Rosa teem" conquistado pelo talento, ao
lado de Brazão, as primeiras posições.

A critica de Rosa pae está feita por todos os gran-
des escriptores do seu tempo. Anos, os.novos, que
náo podemos aprecial-o no seu periodo de gloria,
só nos compete olhar o artista que acaba dc falle-
cèr como um grande vulto da arte dramática portu-
gueza, e desçobrirmo-nos respeitosamente diante
d'este nome illustre, como os parisienses se desço-
breni diante dos seus ídolos de theatro, sob 03 tec-
'(JSda.Coiit4i_iieFrai_0ise.ii de.Qdóon,

O retrato de Rosa pae que'à ItAtreTRAçÃo hojeÂ
publica, é um trabalho original devido ao lápis do .-.-.¦ .« i...
nosso collaborador Antônio Rsra«}ho, o distincto fffi? ., 

'*'

pintor portugijta- que se acha estudando etn Paris,

--w *'°"0S ''S !'L'Sl;
Ai sirena' de nossos
n '¦.'. nos maneie (i^orgí.
d.i ;i infância, confund
inumoria da viagem u
¦Jo .Menino Jesus.

A sociedade moder
esla festa, c us Roma
Kpipliania para sc dai
difll-remes gr,
sohre tudo, espur
tiuisiasmo com
rem o Nata! e o
t .igal as amêndoas.

Sob o ponto de \
mais interessantes.
especialmente por 1
deram de cõr. Isto passa-se na ani
CYWi, próximo do Capitólio. A cr
sobe pura uma tribuna constru
presépio, e a multidão acclama t
ingênuas phrases á\mvà bambina,
gada ao mundo do Homem que devh pregar o Kvan-
gelho. Kestc assumpto cjucé a d mira velmente tratado
no bello desenho dc Río Joris, que o vosso jornal
vae hoje publicar.

A egreja de Ara-Cceeli i celebre pelos seus prese-
pi. Fica-se extasiado diante da perspectiva da pav-
sagem, diante d'estes pastores c d'cstcs rebanhos de
madeira e dc cartão, tão soherbamente trabalhados
que quasi chegam a illudir a própria natureza. — S.

a rem presente., que marcai
liecção reciproca. As cre a

1 o de janeiro com o niesmi.
pie os isifílezes c os france/-:-- e
Anno bom, c as creanças em !

gioso, um dos
cia mi çio por ..

, de sMrmúVi qt
1 egre].
ça que

Je.lr

frente

L-lehranJo a .:he

SARAH BERNHARDT
ntre as mulheres artistas do nosso século,

é seguramente Sarah-Bernhardt a que mais
^ tem dado que fallar, enchendo não só Ra-

•^^"Xsi, ris, mas o mundo inteiro, com a fama rui-
dosa do seu talento e com a ainda mais ruidosa his-
toria das suas façanhas e das suas aventuras.

Quando publicámos o retrato de François Coppée,
nas linhas que acompanhavam o perfil tão svmpa-
thico do illustre poeta, já tivemos oceasião de indi-
car que foi na sua deliciosa comedia Le Passant.
representada no Odéon de Paris, q*ye Sarah-Ber-
nhardt se revelou.

Depois do Passant, a eminente actriz caminhou
de triumpho em triumpho, entrando para a Come-
die française, onde fez duas creações que ficarão cc-
lebres no theatro contemporâneo — Dona Sol do
drama Hernani, de Victor Hugo c a Exirangeira,
de Alexandre Dumas iilho. Questões d'interesse e de
amor próprio escandalisado fizeram com que ella
abandonasse bruscamente n Comédia française onde
ainda não poude ser substituída, e que emprehen-
desse as suas grandes excursões pelo estrangeiro,
sendo a mais notável a sua viagem d America do
Norte e as suas viagens a Inglaterra. Foi n'estas es-
cursóes artísticas que ella criou o papel de Alarga-
rida Gautier, da Dama das Camelias, a Spliinge, a
Frou-frou, peças que representou em U:boa em
companhia de seu marido, o grego Da mala, de quem
actual mente se acha separada, e com quem se ca-
sara em Londres.

Terminados os seus contractos para viagens pé|è
extrangeiro, veio definitivamente establecer-se etr.
Paris, representando no Vaudevilte o niagnifito
drama de Sardou,. pintora, que foi roagistralmeate
interpretado :em Lisboa pela distincta áetríW^ijtgfcfifi
nia. Depoí&a.íbandonou o Vaudevitle para tomar
conta da PorteSaiM-Martiii,nuit tíràt»ltin}aiij^a&,.;:.
representado a aDaitia das CameliUi,; '^SêiiVfi^itiJ."

tragédia em verso de Riche-pin,
•teth, traducção em prosa de RMieptaa, e eíjd

 . Esta na*einado moco artista revèTà^tãn^» npnmàãíw 
"sc*',a 

^e iftWpwttr o pwel tnuis «OTOfâteariO'*
Sardou, e é devido oo buril do nosso em mente col- ; fa»f*,ao 

WÇ« »«»« revela tantos progressos r r

laispr^MÃWeaÉoSardottdeltaaoisdias, e Was S*Mas da ^swho. We*>N:p^^^^
atali|ülJfjS|g|f|flafc|er 0 :flUfi'fi.l%BitaftyÍíatis,áe:lqBe:.:
finlimaíWtâisJdSver^iidS
adlfftpíigival^aíí-MrlyáWW^

- palãèetê, a3fiàdondeiolhaa;imt3enwáafapitalfi«

o siicessp, mesmo e,ntre>6s mais diíKàeisàtoadores.«.
:aOs: ¦ inaís. di^sliSa jeriti^
i>'udospà prjiSieirpawtíáíífeí-i imeograpKièos d* f liiis;,;

temperamento — esta Theodora. .1 nytt e a extrooi-
c.iaoniir,,iiodi.i ilciidj n pínna do eminínte e h 1-
billissimo dramaturgo qun ne chama VlcttxHbtt ÍÉtP-
dou. É n'csta peça que Sarah-Bernhardt «e atus-
ira verdadeiramente genial. Ê n'íüta péfa qüe,!
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Saráh-Bernhardt mostra todas as tiuanccs do seu
Extraordinário talento. É n'esta peça que a emi-
honte Qctriz se acha verdadeiramente á sua von-
tnde, n'um papel que ella sente, que cila advi-
nlla, que ella 

"cõmprehendc, 
É Theodora que dá

toda a medida do seu excepcional talento.
Aldm d'actriz, Sarah-Bernhardt tem sido pintora,

csculptora, architecta, escriptora, aereonautn. Tem
feito quadros, esculpturas, casas, livros e ascensões
acima das nuvens. Tem feito reputações d'actrizes,
d'actores, de poetas, de prosadores, de pintores, de
csculplores e de músicos. A sua vida tem sido agi-
tada constantemente pelas mais extraordinários aven-
turas, que andam publicadas em todos os jornaes de
iodos os paizes; e é com justa razão que a têem
classificado como a perfeita expressão da nevrose>
sobretudo da nevrose parisiense; uma vida toda fe-
bril. cortada de loucuras e de hallucinações e de
hysterismos, uma vida onde o gênio predomina na
maior intensidade, mas donde anda abstrahido o
s:nso pratico da existencia, o equilíbrio do dia a dia,
a reflexão emfim.

Quanto ao retrato que hoje publica a IllustraçÃo
temos que chamar especialmente para elle a atten-

ção dos nossos leitores. É a reproducção d'uma
obra-prima de Bastien-Lepage, do illustre e mollo-

grado pintor de quem publicámos o retrato no ul-
timo numero. A gravura de Ch. Baude conservou
religiosamente a delicadeza e o sentimento que pos-
sue o original. Representa Sarah-Bernhardt contem-

plando uma esculptura que acaba de concluir. Pou-
cas vezes perfil de mulher foi mais delicadamente
interpretado, poucas vezes o pincel d'um artista
ainda no começo da sua carreira passou sobre uma
tela com tanta intelligencia e sciencia de desenho,
liste retrato pintado por Bastien-Lepage é uma das
obras d'arte mais notáveis do ultimo quarto do nosso
século, é uma das obras que mais concorreram para
o grande renome do illustre artista.

É com verdadeiro orgulho que a IllustraçÃo
apresenta hoje aos seus leitores uma pagina tão no-
tavcl, que reúne em si duas qualidades de primeira
Ordem :

Fazer conhecer do publico portuguez c brasileiro
uma das obras-primas d'um pintor illustre como
Bastien-Lepage que este mesmo publico só conhecia
de nome ;

E fazer conhecer a physionomia da mais extraor-
dinaria actriz do nosso tempo, como é sem contes-
tação Sarah-Bernhardt.

ÜM ANNO QUE SE FOI...

) felizmente que este gordito bébé, que
no desenho do nosso distineto collaborador
I''. Villaçasubstitue a velha e lendária figu-

káfeS ra da Parca implacavel, cortou emfim o
fio que nos trazia presos ao anno de 84, e o mal-
dicto partio, e vae d'aquíapouco summir-sede todo
por entre as densas trevas do passado.

Dissermos maldicto, e parece-nos que.'não fomos
exagerados para com 84 què nos deixou as,mais ter-
riveis recordações. Basta folhear todo este anno da
IllustraçÃo para se avaliar quantas calamidades
elle uous trouxe, quanto luòto e quantas içjglimas
derramadas por esse-mundo; Basta recordar a triste
quadra 'do cho|era.qia4'?tantaS victimas causou em
Françar em Italiae.çm^espanha. Basta lembrar os
nomes celebres, os homens eminentes que desappa-
receram na noite dos cbrftiterios, E para concluir a.
sua grande obra tle: destruição, ao partir d'este
mundo o anno de 84 foi semeando a morte, a ruina
e .a miséria em terras.de Hespanha, onde os últimos
tréniores ide terra causaram: mais vietimas e. mais
prejuizios que osittemôres.de terra de Ischia.

, Ainda :bem que ipartio l Aind^ bem qtiè bêbé .se
resolveu a dar o goçe finaiViva 85, e que elle, 

'

seja mais propiçiofe mais largo em favores,

passa no camarote imperial, uma maravilhosa sce-

nographia e decoração devida aos distinetos artistas

Rubé e Chaperon. A illustre traglca Sarah-Bernhnrdt
6 admirável n'aquelle grandioso gesto, quando aflasta

o véu que occulta a suti physionomia diante da mui-

ttdão ruidoso, que se aglomera sobre os degraus do

immenso hyppodromo.
De pé, sobre o trono, n'uma rigidez soberba, aos

lados do imperador, esta figura extraordinária 6

bom a de 77feo<forrt,acreaturaphantasista e enigma-
tica, a cortesã que se fez imperatriz, a heroina gran-
diosa e extravagante de que a historia antiga tanto
se occupou, que Sardou fez ressuscitar com o seu
maravilhoso talento, e que Sarah-Bernhardt perso-
nifica tão superioremente graças ti sua maneira ini-
mítavel e única.

Pelo desenho do nosso collaboradoi" os nossos
laitores podem fazer uma idéia do modo como a
tragédia foi posta em scena, das rquezas históricas
ali amontoadas, da soberba reconstituição da àrchi-
tectura e da opulenta reproducção dos costumes
d'aquelle tempo. É uma soberba mise-en-scene que
ha de ficar celebre nos annaes do theatro moderno,
e faz honra A nova direcção da Porte Saint-Martin.

O GRUPO DO LEÃO.

me não engano foi Mariano Pina o
primeiro jornalista que revelou ao pu-

(fLisboa 
a existência d^m gru-

po d'artistas que se reunia todas as nou-
tes na cervejaria da rua do Príncipe, discutindo
arte e fazendo pirraças á esthetica official da
Academia de bellas-artes.

0 SEXTO QUADRO DE « THEODORA »

Çp^Msbello;desenho:do,nosso eminente, colla-
borador.Adrien-Marte darí aos nossos lei-

: tores -uma viva e exacta impressão dJuma
.das acenas mais.'tragicas do soberbo .dra-

tfja de, Victorien Sardou.
: ;Este: desenho representa o sexto quadro,, que se

U ¦

•. 'Silhouijtte'cio Toíôdo.

Faziam parte do |<rupo Silva Porto, Colum-
bano (que ainda não tinha vindo ;a Paris)} Ra-
malho, Figueiredo, Malhôa, Ghristino, Vaz,
Vieira, Pinto é Gyrão — os mesmos que este
anhó exposèrátn — e Alberto d'Oiiveir;t, u:n
camarada, u:n amador e v.in entiiusiasta t;uc

tildo organisou, que tudo arranjou, o que túdo

foi expôr nas salas do Sociedade de Geographia,

rua do Alecrim.
Foi então, quando se estava na febre dos

preparativos, uns augurondo successo, outros

desastre, mas todos receiosos, e só Alberto d^-

liveira confiante e seguro no êxito da tentativa,

tio Seguro que até se aventurou na impressão

d'um catalogo illustrado no estylo parisiense,
estylo que elle aspirava com uneçáo nas paginas
da Vie Moderne e nos catalogos sahidos de che\
Baschet, o intrépido editor de obras artísticas —

foi então que Mariano Pina, sob o pseudonymo
de Z. Segredo, publicou um artigo no fallccido

Diário da Manhã, com este mesmo titulo de

que hoje me sirvo — O grupo do Leão — ti-
tulo que correu mundo, que é hoje o titulo offi-
ciai dos chamados dissidentes, e artigo onde
eram revelados os mysterios e idéias do grupo,
e traçadas as physionomias dos filiados. No dia
em que esse artigo appareceu, os do grupo tra-
taram de o illustrar, e Mariano Pina recebia
em sua casa bilhetes de visita com o bigode dc
Ramalho, e o bigode de Pinto, e a barba de
Malhôa e o cachimbo de Gyrão — a agradece-
rem. E a primeira exposição obteve um verda-

deiro sucesso, e tão grande, que até pasmou Al-
berto d^liveira. Tinha ultrapassado todas as
suas illusóes, todos os seus sonhos, todas as
suas phantasias.

1 'I. 
is 

i) 
(

I 
— ' 

v- ¦ I

A Academia empallidecera.
A Critica apodefara-se do acontecimento e

durante quinze dias só se viam nos jornaes ar-
tigos de doze columnas discutindo os longes do
sr. Ramalho, as atmosplteras do sr. Silva Porto,
as agitas do sr. Vaz, .o yer^è Yèlüsques; do
sr. Columbano, os íonh do sr. Malhôa c as
prespectivas do sr. Vieira. Todos os plumitivos
deram a sua opinião : e cada qual se agarrava
a uma nuvem, a: uni regato ou a um pedaço de
sol, para fazer as mais extraordinárias plrnetas
de rhetorica e de erudição. Que tratos que n'es-
ses. dias sotfreram Gcutier, Taine e Proudhon.
Pae do Ceu! que tratos |... E depois, que [de
luetas! — « O sr. Francisco é um ignorante èm
arte; pois não vae dizer no Clatnor que a pay-
sagem do sr. Ramàlho e feita em agosto, em
pleno meio dia 1,» — « pois o sr, ^Roberto é
que é uma bÉsta, e o sr. ?Friinçíscoitambem. A
paysagem citada, n.« 539, não é tal d'agosto,
nem do meio dia. É dos fins de julho ; á uma
hora e desoito minutos... »'

O que é um facto é que o publico também íó-
mou interesse pela exposição, e os quadros ven-
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deram-se, e teem-sc vendido todos annos — c
liojo quem souber pegar iVtim pincel pode ter a
certeza de que liu de viver ,1a sua nne em Por-
tugal, sem precisar procurar nicho oflicial.

Vejam o bello catalogo que Alberto d'()li-
veira continua publicando iodos os annos. Ve-.
jam o d'este anno. Já se pedem (ioo.ooo reis
por um quadro ; jd se pedem por um quadro
45o.ooo reis. li a difliculdade náo está no pe-
¦dir, a difliculdade está no encontrar compra-
dores — c o Grupo do Leão cncontri-os !

A II.I.IJSTUACAO V

pallnco grupo. As gerações futuras ,1',-iriiMas
portuguc/ícs se encarregarão dc llfos faze»*, por-
qne os do Leão tiveram a coragem de luctar c
_\(_ viver fora dc toda c qualquer dependência
da arte oflicial, de abandonar os tristonhos c
sombrios corredores da Academia, c de preparar
c educar n gosto do publico para saber nao só
como se aprecia, mas aimbem como deve ser
paga — a livre c independente obni d'arte !
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Calitmb-uw. — Um retraio.

É a esse catalogo que eu arranco as paginas
que acabo de espalhar por este artigo, para as
offerecer aos meus leitores. Para esta reproduc-
çáo sirvo-me dos magníficos processos de gra-
vura chimica que a Illustraçáo tem ao seu dis-

pôr em Paris.
Estes croquis dos auetores reproduzem qua-

dros expostos, e é inútil traçar o elogio dos dc-
senhos de Malhôa que se está fazendo um ar-
tistadistinetissimo ; do croquis de Silva Porto,

Malhôa, — Um estudo.

o npsso illustre paysagista ; e d'este primoroso
retrato de criança pintado por Gplumbano, onde
o artista que todos nós admiramos, revela as
sjlfis preciosas, qualidades He desenho. Quisera

, qfferecer mais algumas das paginas d'este cata-
logo, más falta.rtie o:espaço para a transcrip-

7ção... ....
Não precisam de longos elogios dos seus eça*,

tèmpôraneos os artistas que formam este. syjii-.

I.inibem a pr
Falíamos j

volver-se no
parasitas desenv"!_.:'1_^

ESTUDOS S0BR1-: A INCliMAÇÃO

Camili.e Djhksti! trabalha ha alguns
¦* \ annos no estudo experimental do ovo,

/íTÍ<y'J_^ tIue contcím ° germem tle toda a vida
**£róÇj$<-í> superior, IC inútil fazer notar a impor-
tancia de semelhante estudo, e pôr em evidencia
tedas as difliculdades que elle comporta. O germem
do ovo c um organismo vivo, no qual a vida está
latente até ao momento de se manifestar sob a in-
fluencia de certas causas, sobretudo a do calor. Em
que casos se poderá prever a fecundidade ou a infe-
cundídade do germem, e determinar se este estudes-
organisado ou mesmo morto?

O germem, já fecundado, mas ainda não submet-
tido ii incubação, commeça a desenvolver-se sob a
influencia de uma temperatura um pouco elevada;
mas a sua evolução pára, e o germem desorganisa-
se e morre. O germem pôde tambem ser fçcundado,
viver, e comtudo o embryáo pode ter uma morte
precoce, quando se desenvolve de um modo anor-
mal e se torna monstruoso.

« Porque é que a evolução, diz M. Dareste, é, ora
normal ora anormal ? Quaes as causas que a modifi-
cam ? E a pergunta que me liz ha muito tempo.
Guiado por antigas experiências de E. Geoffroy de
Saint-Hilaire, pensei que modificando ligeiramente
as condições physicas da incubação artificial poderia
chegara produzir monstros e a estabelecer pela ob-
servação directa as leis da sua formação. As minhas
previsões foram plenamente justificadas. Produzi
muitos milhares de monstros artificiaes que me for-
neceram os elementos de que precisava para os meus
estudos. _

Durante muito tempo, M. Dareste só teve appa-
reinos de observação imperfeitos; ha seis annos,
obteve, não sem difficuldade e graças ao concurso
de um grande numero de membros da Academia
das sciencias, um laboratório especial, e poude re-
começar as suas experiências imprímindo-lhes maior
precisão. Achou-se immédiatement e em frente de
um facto inesperado ; por mais que variasse a forma
das experiências, achou sempre a formação simulta-
nea de embryõcs normaes e de embryões mons-
truosos.

Como explicar este resultado que indicava clara-
mente que a evolução não depende só das condições
physicas, por isso que, ápezar d'estas condições se-
rem idênticas, os resultados variavam ; que depende
tambem de condições intimas, physiologicas, pro-
prías do ovo, posteriores ao próprio phenomeno da
incubação. Difhcil problema era o de procurar e de-
terminar e.ijtas condições que são muito numerosas.
M. Dareste não às conhece ainda, todas, mas co-
nhece ao .menos algumas d*ellas..'

Em primeiro logar a edade do ovo.
O germem do ovo ppsto e não subntettido á incu-

bação perde a vida latente um certo tempo depois
,dá postura,

,« Mas, antesds^ mòrr.er,^ vitalidade do germem
^enfra .uec^aspoúço: ,e: poucp. Vem 3 unia epoça ,ém
qúe o germeins. ._:esxpwri,prodüíir-útn eriftbpyâo
monstruoso ;e uma outra _poea.p_ qpal sóprodu.

_im iblistpdernie sem embryíó; 0ra este enfraqueci'' -

A ii^itaato prolongada, como a que resulta do
anspurte cn. caminho dc ferro ou em birros, ir.i/

oJucaio tios monstros.
:i do elíeito dn hoior que pode des.n-
interior dos ovos ; os ^erme-ns tf'uste-:-;

>lvcm-se .sob a inlluencia de uni :u
saturado de hum idade : fazem morrer ._ embrvfto
por asphyxia privando-o dc ar respira vel.

As causas perturbadoras são pois : :i idade dn>,
ovos, a agitação, o desenvolvimento dos microphv-
tos. M. Dareste mostrou que os abalos não são
todos igualmente prcjuJiciacs; os mais perigosos são
aquelles em que o ovo tsui collocado vertical-
mente com a extremidade da menor ;ibenin-:i n:ir;i
cima.

Quaes são as condicções physicas da inculiaçüu: Km
primeiro logar, 6 preciso collocar o calor; por meio
de experiências feitas com apparelhos rt temperatura
constante, M. Dareste reconheceu que a evolução
normal, sc- produz de 35 a 3g graus; as temperam-
ras superiores, de 40 a 44 graus, ou inferiores de -2^
a .4 graus, dáo logar a evoluções anormaes.

Estes algarismos parecem contradizer as idéias
existentes a este respeito ; quando sc colloca um
thermometro sob o ventre de uma gallinha choca,
o instrumento marca 40, 41 e 42 graus, e está-sc.
habituado a considerar estas temperaturas como as
da incubação normal. Mas deve-se notar que em
uma chocadeira artiíicial o ovo é egualmente aque-
eido por todos os lados, ao tempo que debaixo da
gallínha só recebe de um lado a alta temperatura
supracitada.

O calor é a condição essencial, necessária da in-
cubação; as outras condições com que é preciso en-
trar em consideração não tem por fim determinar a
vida, mas sim impedir a morte ; são : a hôa venti-
laçao, o estado hygrometrico do ar, a limpeza da
casca.

Qual é o papel da ventilação ?
Não é destinado á respiração do embryáo no ovo,

nem a fazer sahir o ar viciado : o papel da ventila-
ção é a acção sobre as vegetações no interior dos
ovos.

« Existe eni muitos ovos, antes de serem submet-
tidos á incubação. esporos de cryptogamicas ou ger-
mens de micróbios; estes germens acham-se no
ovidueto da gallinha quando o ovo se forma e são
apanhados pela formação da casca, Eis uma expe-
rienciaque o demonstra ;

» Tomo um ovo, limpo-lhe a casca esíregando-a
energicamente com uma escova molhada em uma
solução de ácido salicylico : operação cujo fim é de
arrancar ou destruir todos os germens adherentes á
casca.

» Introduso o ovo-assim preparado em um frasco
de meio litro de capacidade, previamente aquecido
a 15o ou 160 graus, logo que a temperatura da
estufa desceu a 100 ou 90 graus. Esta operação tem
por fim destruir os germens adherentes ás paredes
do frasco ou existentes no ar. Ü frasco é em seguida:
fechado hermética men te com uma rolha de caoüt* ''¦'¦¦

chouc, previamente lavada em umasolüçSo de àcitJo-;
salicylico.

» Ü frasco assim preparado e W3ntcaidpf rprtoií#
é collocado em:''j4-_-a:--'tótüi_^
cubação. No Bm de alguns dias a superfície dj.
casca da maior parte dos ovos cobre-se de uma v._,
geiação cryptogamica mais ou menos abundante.
Quando se abre o frasco e se quebra a casca do ovo* '

encontra-se na albumina, e particularmente adapta-.
dos d membrana da casco, grupos de mycclnit.8 fl_e
s.- !„«!!•. o.s.-n cia mj.orcn n enur ab jn A-xacw, Em
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•WíWnj estes myceliums penetramná çámara de ar ou nas câmaras de
ar adventlciès que se produzem em
outros pontos do ovo, e então emittem
ramos sporiferos.»

Ha pois, a partir da época da pos-turn, ovos infectados e ovos sãos, e
M, Daroste achou /que o numero dos
ovos infectados é considerável; estes
germcns desenvolvem>se ho ar limita-
du, e quando.o ar se renova nas cho-
cadeiras, não chegam a desenvoiver-se.
Este facto capital demostra bem a in-
fluencia e o papel da ventilação.

O estado hygrometricu do arnão exer.
ceinfluencioalgumasobreaevoluçãodo
embryão.a menos que oar esteja proxi-mo do seu estado de saturação ; então
o embryão morre, os ovos Infectados
morrem em conseqüência do desen-
volvimento dos cogumellos, e os ovos
sãos em conseqüência da liquefacção
da albumina.

A lavagem da casca lem por fim
restituir-ihè a permeabilidade quandoa perdeu açcidentalmente, e esta per-meabilidade é necessária para a evo-
luç^o normal. M. Dareste, analysou
muito completamente as condições da
evolução e o seu trabalho é um bom
exemplo para áquelles que pretenderaoccupar-se de phvsiologia experimen-
tal. " ¦ .

O TJSLSPHONE APPI.ICADO Á PREVISÃO
no tempo. — O Jornal dqs Inventores
traz uma experiência curiosa que dará
origem a applicações muito úteis.

Fixando o 7 ou 8 metros de distan-
cia duas hastes de ferro ligadas a um
telephone por um fio de cobre envol-
vido en caoutchouc, é-se prevenido da
chegada de uma tempestade doje ho-
ras antes pelo menos, por um ruído
surdo no telephone. Quando esta tem-
pestade se approxima, parece que se
ouve o choque da saraiva' grossa nos
vidros, c cada relâmpago produz a
mesma impressão que produziria unia
pedra batendo contra o diaphragma.
As variações qthmosphericas dão logar
a ruídos característicos que um ouvido
prepirado pode facilmente reconhe-
ce-.

Este apparelho convenientemente
modificado ha de vir a fornecer um
precioso auxiliar á meteorologia.

Um novo ei.ectro-magnete, — A
Luj eleclrica está estudando um elec-
tro-mognete, devido a M. Stanley-
Curie, formado d'um electro-magnete
com a forma de ferradura e dc um so-
lenoide. Emquanto o modelo ordina-
rio só exerce a sua attracçáo a 7 mil-
limetros, o máximo, .0 electro de M.
Curie actua a ç>5 millimetros.

Nova ilixminaçÁo papa a photo-
craphu. — A iiluminação vermelho-
ruhim empregada pelos photographbsnos seus laborptorios, fatiga muito a
visto. Vae ser dentro em pouco subs-
tituida pel.i que propoz M. Debenham
na quinta reunião onnual dos photo-
graphos da América e que foi acceite
com ehthusiasmo. M. Debenham ob-

lem uma luz excellente para a photo-
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graphia e para a vista, empregando o
vidro verde coberto com papel alaran-
jado.

A METRALHADORA MAXIM. —
M. Maxim, engenheiro americano bem
conhecido pelas suas invenções e pelos
seus trabalhos em electricidade, appli-
cou ultimamente o seu maravilhoso
talento ao estudo das machinas de
guerra e obteve um notável resul-
tado.

A sua metralhadora experimentada
n'estes últimos dias em Londres, pode
atirar io tiros por segundo e pesa Sy
kilogrammas apenas. Compõ-se de um
cano do calibre de 11 """4 apparelhado
em um tripé collocado a o^o acima
do solo, e de um comprimento total
de im45, comprehendendo a culatra.
Ti ras de tela resistente análogas dscar-
luxeiras de caça encerram 333 car-
tuxos cada uma, os quaes vem sueces-
sivamente collocar-se no cano e re-
ceber a acção do percussor por meio
de um mecanismo que utilisa sim-
nlesmente a força do couce.

Este apparelho pode ser apontado e
regulado com parafusos; pode tam-
bem ser dirigido pela mão. Evita-se
o aquecimento no caso de um tiro ra-
pido, por meio de um pequeno appa-
relho hydraulico.

Modificando esta metralhadora, po-
de-se substituir as tiras por cylindros
de latão de 96 cartuxos. O mecanismo
é o mesmo.

M Maxim tambem operou transfor-
mações em espingardas ordinárias com
o fim de utilisar a força do couce. As
suas experiências tiveram por objecto
as espingardas de Winchester e as de
Martini Henri.

Empre -.0 do ácido suleurico pára
a destruição dos cadáveres de ani-
mães e a fabricação dos adubos.
— M. Aimé Girard descreveu o anno
findo um processo que permitte o em-
prego dos cadáveres de animaesna fa-
bricação dos adubos, operação excel-
lente debaixo do duplo ponto de vista
da salubridade e da producção de
adubos baratos. Eis, summariamente,
a marcha das operações.

Os bocados dos animaes retalhados
a machado sáo deitados em uma
grande bacia de carvalho forrada in-
teriormente com uma folha de chum-
bo de o»oo5 de espessura e cobertos
com ácido sulfurico a 66», de modo
a banhar e cobrir a carne que uma
rede de ferro impede de vir ú super-
ficie. Fecha-se com uma tampa mo-vida por uma roldano e cujas bordas
repousam em uma goleira cheia deum oleo qualquer. Depois de dois dias
de tratamento, o ácido sulfurico já nãomarca senão 42"; substitue-se porumj nova quantidade de ácido con-centrado que dissolve a massa da cor-

,, ne-em dojsoutrez dias. Com o ácido
sulfurico. dú. primeira operação e adissoluçfõ final,transforma-se o phos-phato de caí do commercio em super-
phosphato ázdtadq, muito niais baratodo que o phõspho-guono e tão rico emazoto como ellè.

ÜM ANNO QÜE PARTIO...
Composição de nosso collaborador F. Villaça.
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Oi GRANDES INSTItUMENTC. S ASTRONÔMICOS. — O
maior telescópio é aquelle que o conde de Rossc
mandou instaliar cm Parsontown : o espelho metal-
lico tem um diâmetro de im8o. 0 Observatório de
Melbourne, rm Austrália, tem um telescópio cujo
espelho,'tambem metallico, mede i™20, O grande
telescópio do Observatório de Paris.é das mesmos
dimonsóes : o espelho í;de vidro prateado. M.
Common, quo obteve a medàljía de oiro da Socie-
dade real astronômica dè Londres pelas suas boas

photographias, possue um telescópio de espelho pra-
teado de o^S. Parsontown tem um segundo teles-
copio de espelho metallico de o™<)0. Os Obsei-vato-
rios de Marselha e TolosaJ teem telescópios de vidro

prateado de om8o. Todos'os eutros sáô de mcr.ores
dimensões,

O maior óculo astronômico que existe é o do Ob-
servatorió de Vienna, cujo objectivo tem oin675 de
diâmetro. Vem em seguida os do Observatório de
Washington e de M. Mac Cormick que teem o"65
de abertura. O de M. Newal (que deu umexcellente
desenho do grande cometa de 1811) mede o"í625 de
diâmetro... O Observatório de Paris vem em segundo
logar: o sou maior, óculo, de o"'38, está installado
na torre do Este ; um outro, de o'"3i, na torre de
Oeste. Ô objectivo do grande instrumento meridian-
no (os óculos precedentes sáo equatoriais) mede
o"24. O circulo meridianno devido a liberalidade de
M. Bischóflsheim tem o»'i9- O Observatório de Bor-
deus possüe-um óculo, 'equatorial, cujo objectivo
cm om38. ;¦ v _

O Observatório de Nice, propriedade de M, Bis-
choíTsheim tem úm grande óculo equatorial de o^ij.
Marselha tem uni objectivo de o»255 e Tolosa de
om245.

Estáo-Se construindo outros óculos de maiores di-
mensóes : o primeiro é do Observatório Lick (monte
Hamilton) que terá omt)0. Nice e Pulkowa terão um
objectivo de à^jS. Errífim um grande óculo de
16 metros de comprimento e o™70 de abertura, no

principio destinado ao Observatório de Paris, mas

que terá outro destino, está.egualmente em construc-

çáo. Vemos pois que a 'França',-ainda que bem pre-
parada, está longe de occujíaríò'primeiro logar.

Sabem-o os astrônomos francezes, e é de esperar

que suslentem a honra da ÍFrança. pelos seus tra-
balhos individuaes logo querjóbtiverem como alguns
dos seus eollegas'estrangeiros' uníií latitude suf-
ficientev 

'. ¦ ¦..-,:

IN HER BGQK

•j^^k^H E O D O R A é a heroina do dia, o único
V/^Jbçy acontecimento de sensação, o grande facto

EP lífJ theatraI do üm do anno dc 84. Mais uma vie"
fò}a£\) toria para Sardou, e mais uma gloria para

Ella andou por aqui; andou. Primeiro,
Por que ha traços de sutis mãos; segundo,
Por que ninguém cnmo ella tem no mundo
liste exquisito, ate suave cheiro.

Livro, de beijos.meus teu rosto inundo
Porque dormiste'sob o travesseiro
Km que ella dorme o seu dormir ligeiro
Como um soinno ie estrclla em céu profundo.

TrouxcstCy bella, o olor de uma caçoula,
A /«_; que canta, a mansidão da rola
E este estranho mexer de elltereos ninhos;

Rajlos de a^as, amóras dos silvedos,
Frescuras d'aguay sombras c arvoredos
Dando seca aos rosaes pelos caminhos.

Sarah Bernhardt. A peça c realmente admi-
avcl; o desempenho extraordinário por parte de Sarah,

áo Marie Laurent cdo actor Marais;^ e a mise cn secue
da Porte Salnt-Martin de Paris táo deslumbrante — que
cu sinto verdadeiro prazer em me faltar o espaço, por-
que o que me era destinado achei mais ulil applical-o a
uma rápida traducção d1uma das scenas da tragédia, c
não saberia contar aos meus leitores a serie dc impres-
soes extraordinárias que esta peça me causou. Apenas
duas palavras d^istoria pnra se fazer umn idéia da nova
obra de Sardou : Theodora nasceu no anno 5oo da era
christá, c era filha d'um tal Acacius que, no tempo do
imperador Anastasio, exercia as funeções de guarda
dos animaes destinados aos cspectaculos do Hippo-
dro mo.

Quando o pae morreu cahio na miséria, e mais as
irmãs, e foi trabalhar para o theatro de Bysancio. Pri-
meiro fazia papeis de comparsas, depois de escravas; c
pouco a pouco, por que era formosa, foi sendo notada,
cortejada, desejada, transformando-se mais tarde n'uma
cortezã que todos disputavam e queriam possuir, mas
continuando sempre no theatro onde chegou a fazer
papeis grotescos nas mimicas que se representavam
então.

Theodora foi portanto uma grande cortezã, tão grande
como a Messalina, e foi d'esta Theodora que o impera-
dor Juliano sc apaixonou, e de tal modo, que chegou a
casar com ella, A partir d'cntáo 6 que a sua personali-
dade sc tornou verdadeiramente extraordinária, domi-
nando todo o império porque dominava seu marido. E
foi em 532, no momento d'uma grande insurreição que
Belisario, o braço direito dc Justmiano, affogou em
ondas de sangue, foi em 53a que Sardou pegou em Theo-
dora, para fazer com o personagem histórico a sua
grande peça, onde elle faz reviver todo o império do .
Oriente, atirando ao publico com uma deslumbrante'
visão dc grandezas, de magnificencias, de paixões e de.,
crimes : e desenhando magistralmente este typo de Theo-,
dora que veio de táo baixo e tão alto subio, d'esta mu-
Mier que depois de se ter prostituído por entre as cama-,
das inferiores, chegou a será esposa poderosíssima. d'um
homem que foi um tyrano cruel, um grande legislador
e o senhor do mundo.

A scenii que vae seguir é aquella onde Sardou desenha
os caracteres de Theodora c de Jastiniano, uma das mais
importantes da peça, e que os meus leitores vão ler cer-
tamente com prazer, por ser uma verdadeira novidade
litteraria. .

1ÍASILI0.

THEQUOUA

... Du cidade, onde se passam bonitas cousas, ..

JUSTINIANO

Depois trataremos d'isso,.. Fnllemos dc li.

tjhcodora, tranquiUamenle

Ali I Ah I... Pelo que vejo c uma disputa ? (Pas-
sa por diante Welle a vae sentar-se nos coxins d es-
qtterda da meja.)

justiniano, de pó
Pela segunda vez, — donde vens ?...

TtlliODORA

Pela segunda vez, — venho da cidade.

JUSTINIANO

A pé, só, com uma criada c dois escravos ?...

THEODORA

Preciso por acaso d'um séquito ?

JUSTINIANO

A estas horas da noite ?.,,

THIÍODOlíA

A noite esuí tão bonita..,

jusTiNiANo, da pé, passeando d'um lado para oulro

^Percorrer as ruas ao luar, como as bordadeiras de
seda, cm busca d'aventuras... Uma imperatriz!...

THEODORA

Has de convir, que náo vale a pena ser imperatriz
sd para me privar do que me agrada.

JUSTINIANO

Ha prazeres dignos de ti; procura-os.

THEODORA

Só ha um digno de mim : fazer
tece.

que ape-

JUSTINIANO

Que prazer na verdade confundir-se na rua com a
multidão !

Questão de gosto! —Se sou feliz quando deponho
por algum tempo a sublimidade que me aborrece o a
divindade que me pesa, e vagabundo como nos bons
tempos da miséria... oiido está o mal, e por que
motivo deixarei de o fazer?

JUSTINIANO

Bonita recordação cora effeito!

UM FRAGMENTO

THEODORA

Rio de Janeiro.

Luiz Delfino.

SEGUNDO ACTO. — OUARTO QUADRO

SCENA II

JUSTINIANO F. THI-ODORA

theodora, afastando o reposteiro

Ah! estás só? (Aproximando-se de Justiniano,
sentido.) Conversemos...

justiniano, bruscamente

... Donde vens?...

Só te sentes, feliz no ar abafado d'este quarto, com
os olhos pregados no tecto, beateando com frades
sobre puerilidades mysticas, tratando de questões
tão importantes como o sexo dos anjos : se os ha
dos dois sexos, do um só, ou de ambos ao mesmo
tempo... ou de nenhum. Nunca tc observei que um
imperador podia oecupar-se com problemas mais ur-
gentes. Colhe o prazer onde o encontras, e deixa-me
procural-o onde eu quizer.

JUSTINIANO

O meu é honesto, e o teu não !... i
'."¦'''¦¦ ''¦ 

THEODORA

Perfeitamente; mas quando sc quer para mulher
uma matrona dos tenifos amigos faz-se melhor
escolhal...

justiniano, com amargura
E náo sc vae apanhal-a ao meio da rua !...

THEODORA

Justamente onde nos encontrámos ! Meu pae era
saltimbanco, o teu carroceiro. Entre a valeta o o
enxurro estava indicada a alliança.

justiniano, surdamente
Mais uma razão, se viemos.de baixo, para não o

¦'*V
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recordar uo |>ovo pelas nossas acçóes e parn lhe fazer
esquecer o tuu passado j...

TIIKODOUA

Procura antes razo.'-lhe esquecer o leu presente.
JUSTINIANO

li esse ipie elle venerai

TIM.OIíOlU

K usse -jue elle odeia !.,.

JUSTINIANO

Odeia-mc, sc quizeres!.,. mas nãu me despreza.

TIIKODOKA

Oh!.. [is vezes!...

justiniano, chegado a ella

E du certo por ter feito d'um., comediante umu
imperatriz.

TlIliOriORA

Pois fizeste bem casando com a lal comediante I O
Ceu destinára-te para frade ou advogado, c .se es o
herdeiro dos Césares dcvcl-o precisamente á comu*
diante... {Movimento de Justiniano.) Nega-o sc és
capaz!... Teu tio, o imperador Justino, era um
velho idiota o importuno, e condemnci-me a distra-
liil-o com as minhas historias a as minhas canções.
— Pura comedia! — Sua mulher Lupicina odiava-
te, —eeu era humilde e servil com ella : Comedia!
sempre comedia I (Levanla.se.) Mas comedia que te
fez patrício, depois filho adoptivo de Justino, e cm-
Iim esse imperador que para ahi está!... Graças a
todas as comédias que houve por bem representar
eto teu proveito, a tal comediante !

JUSTINIANO

Em seu proveito tambem!

... E com o teu auxilio. — Porque emfim, tu
tambem és um grande actor!... Um dia, n'este ora-
torio, partilháste a hóstia com Vitaliano, teu asso-
ciado no império. E na mesma tarde mundáste-o
estrangular ali, entre aquellas duas portas! .. Por
Júpiter 1 que náo sou da tua força. Comedia pela
manhã, e tragédia á nouteI Que artista! (Desce,) Dc
resto, sempre cm scena I... As leis que Triboniano
te fabrica e que tu assignasl... As batalhas que Be-
lisario te ganha e de que tu triumphasl... Outras
tantas imposturas, outras tantas forças!.., (Scma-se
diante da meja.) O teu império é no circo! Náo
mudei de profissão, mudei de papel, simplesmente.
D'antes fazia as figurantes, hoje faço as imperatrizes,
como tu os Césares, depois deteres feito os compar-
sas... Quanto ao valor da peça... entre nós,
heim?... Que nos mostremos convictos diante d'est_
bom publico, vál... Mas uma vez; cm casa e postos
de parte os nossos papeis, ah! por Deus, abaixo as
mascaras!... Depõe os le.is louros postiços, e o teu
heroísmo de latão, César de hyppodromo. Mas que-
reres representar ainda de imperador, tora da scena,
a. sós comigo... Alto lá, meu camarada, deixa-
me rir !

justiniano diante i'eüa, as mãos sobre a meja,
e ameaçador.

E se realmente eu fosse esse imperador!,.. Mesmo
com tigo ¦!...

THiiqboRA, sempre sentada e tranquillamente, sem
olhar para elle.

Das fontes I

JnsTtNMNO

Menlo,! Mandei .is fumes, e não estavas l,i

TIJl.Ul.OI.A

Já lá não estava,

JUS.INIANi.

Náo tu tinham visto.

TIIKOI.OHA

Por que me não iL-hci ver.

JUSTINIANO

E viram-te entrar no circo, nos Mclluarios.

Espionagem, heim.... Bonito! — Pois bem, é
verdade, fui ao circo.

E depois?

THEOJiOKA

Náo t'o contaram os teus espiões.-

JUSTINIANO

Não!

indo ..' jaucILi

Então roubam-te. Uma economia que podes fazer.
— Se fosses bem informado, saberias que estive cm
casa do meu amante.

JUSTINIANO

Não me digas isso, nem a brincar.

TIIEODORA

A brincar! — As mulheres sáo táo astutas, que
talvez esteja dizendo a verdade, mesmo a rir. — E
emquanlo me julgam oecupada a prevenir o perigo
que nos ameaça...

JUSTINIANO

O perigo ?

THEObOl.A

Esta noute mesmo.

JUSTINIANO

Esta noute ?,.. Que perigo ?...

THEODRA

Pregunta-o aos teus espiões.

JUSTINIANO

Desafio-te 1...

Desafias-me ?..

Basta ! o que ha?... E de que perigos estás fai-
lando í

THEODORA

Dos que ameaçam a tua honra de marido.

justiniano, peganio-lhe na mão.

Basta, já te disse, basta! Fallemos seriamente.
Vejamos, que se passa ?.,.

theodora, repellindo-o

Imbecil!... Levantar discussões estúpidas entre
nós dois — entre leão e leoa — quando náo bastam
todas as nossas garras contra a revolta que se pre-
para!

JUSTINIANO

A revolta?

theodora, do mesmo modo.

Por que o teu talento sou eu. E quando represen-
tas só, assobiam-te!

• justiniano, sentado ao pé d'ella no coxim.

Finalmente, donde vens ?... donde vens í

JUSTINIANO

THEODORA

Sim, a revolta!... Emquanto estás para ahi ra-
biscando papelladas com o teu Triboniano, sabes
por accaso em que se oecupa o teu povo?... Afia
as espadas e accende os archotes I.., (De pd) Olha,
escuta'estes rumores para o lado do porto 1 — Pare-
ce-te isto uma cidade adormecida ?

I'in incêndio !.,,

.M "-.I INI.V,

Ora !.,. Todas ab noules !..

Sim. .. Mas ji.Vj su \. ioda » ,!¦> uuut.s um .;iiI;ku
du mulher urras tudo pdas rtJ.is, entre tinto.-, ik- mor-
leu de vingança!... bandos armados berrando can-
çQ.r, infames contra mim !. . . Kinüm ,as Ju k-u ;-;n-
lido kilidos um trez enconiru.. pelos verde?-, aus
quaes se une Ioda a canalha da cidade !...

justimas»), aterrado

Já -Iludimos a essa extremidade .-...

S.m, a essa extremidade !... E os meus p.i...
nocturnos servem ao menos para t'o vir contar

E precisso dar ordens, depressa '. . . (.lui
mos!..,

THliOUOIU

justiniano

Está feito !.

Tur! já?...

Eoyo que cheguei. Julgas-mc tão doida que perca
o meu tempo a ouvir-te?... (Vae sentar-se d cs-
querda). Emquanto me insultas correm a casa de
Beüsario e do perfeito Eniemon, com ordem de os
trazerem aqui secretamente ! É inútil amotinar todo
o palácio 1

justiniano, de joelhos c beijando-lhe as mãos

Ah! muito bem! muito bem! Reconheço Augus-
ta ! Sempre o bom conselho e a salvação... a minha
intelligencia e a minha forçai... Oh minha Thco-
d ora,.. meu presente do Ce'u !...

THKODORA

Pois sim, pois sim! — Mette-a n'um convento, a
tua comediante, — e náo dou nem mais um dia de
vida á tua Eternidade !

euphratas, entrando

O patrício Beüsario sollicíta...

justiniano. de pé, interrompendo-o

Sim ! sim 1 que entre ! (Euphratas sae. — A Theo-
dora). E com a sua ajuda c a dc Deus í..,

THKODORA

Deixa Deus em paz e não o obrigues a oecupar-se
de nós I, .. É bem mais seguro !

VlCTOFUEN SARDOU.

Contencioso. — Negócios civis e commerciaes; cor-
respondencia, cobranças, heranças.

Indicações commerciaes.
Perseguir e defender diante Je todos os tribunaeâ

francezes.
Administração de propriedades em França.
Escrever ao Director do Conl-ncioso dos 4 arrondis-a a

sements, —' ii, boulcvard dc la Villette, — Paris.

l'ASTA EPÍLATORIA DUSSEft a-aSàís';
Para libertai o rosto de cabellos <i pennugvm l»j»r* 

'<

Itua a Po-t.i «pilalcrtsDui.tr c n u:r._ cr.c.cia «ectugiml,
e | ». . ui. |„ a ,v.. e,-._- vii_i(,iji_u de ter .MM- de
qu.-lq >i- r.çir ;ch:nncn c poi eo.iui]Ucnriii «bM-Ui*. I
mente inolfensivl— i, rucJean-_acqu»Ro_i_Mi_)!g(Í|,(
e em • :-i- & ,-n.i-i. *:» , crAui. .ut út Ponuial t 4o
Branil.



3ií A ILLUSTRAÇÁO

EPILATORIOS BUSSER (Pasta Epilatoria para o rosto; Pelivora, para os braços)

PerfUmaria DUSSER, i, rua Jean-Jacques-Roiisseau. — PARIS

*-Pois quê I ainda não estás prompta ?— Nao tenho coragem de ir tomar banho com os braçosn este estado. T
?,n^?ÍSe®"íc Por '"o pouco! Aqui tens um frasco de• fçinàia. Va.es' ficar como úmà nympha de Diana. •

Eis as trez graças; as trigueiras enganam, ;
granem c as ruivos nfiò nos consolam.Mas que corpos soberbos... que esplendidas carnes !Que admiração! Com os Epilator.ios Dusscr todas as
mulheres sao estatuas vivas.

louras — A baroriezd já de nada se arreceia desde que lhe
desappareceram aquelks .bigodes que lhcdavum o ar d'um
grenadeiro.— Foi a Pasta epilatoria c mais a Pelivora que a salvaram.

MEDALHA t DIPLOMA ia HONRA

i Qpm iêF** : i
i ilu arniu

• flumto..
• ««MKfMtjltVMACa M prtffbMM *¦ Oto

«luffc nuii u iíuui mutnuo :t ê «»fee HIWflMMw pvm{tt» MmlHWtr* Tirro
mm f rftfMlr PrMo tf* ?utr*, ih tooommodo-

CALLIFLORE
Flôr de Belleza

POB ADHERUNTES * INVISÍVEIS
, Graças ao novo modo porque se empregajn estes-pós communlcam aoxosto uma maravilhosa e delioada
bollezae deixam nm perfume de esquisita suavidade.
Alem dos brancos, de notável puma, ha outros de
quatro TOatises diflerentes,< Rachel e Rosai doada o
mais pállldo nté ao mais colorido. Poiloni pois, oivla
pessoa escolher a oòr que mais lhe convcniiaim rosto.

.- Amygdalina A Glycerina

Este excellente Cosmético branquein e
amaria a peíle, preservada do ;Cieiro,
Irritações e Comichões tornando-a
avelludãda; pelo que respeita ás mãos,
dà solidez e transparência, ás unhai.

f

L

AGtITEIIj, Fabricante de Perfumes, em
FABRICA Jt EXPEDIÇÕES : 16, AVENUE DE U'ÓPÉRÀ

JS nas suas Seis Cata» de cánrta por mludo nos bairros maiis rícot de Paria
W

EXPOSITIOH g UNIV'1878

MÉdaille d'flr CralxChevalier
LES PLUS HAl/TES RÈCMPENSES

CL chÔozcâe. e cl. Clfiienttcf

Jao cent&tfíftai

CàPVL -o &+HSVI&90 ^
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^ — i »n wiu'im iivue - C/

lo LEITE ANTEPHELICoV
I. P«ro ou miaturado oom t«gua, dissipo 1

SARD AS. TEZ CRESTADA I
lft PINTAS-BUBFAS BORBULHAS /

BOSTO SARABULHENTO

.

|. '¦ ..

Tratameiitocnrativoda PHT1S1CA PULMONARaciiAFECfftES ehronicaa das WAS RESPfRA'IORIAS J

I) jBt

E.COUDRAY

, PERFUMES DA MODA PÁRAiliENÇO
Estes perfumes reduzidos ri'um pequéno volume

são multo mais duradouros e mais
• suaves ha lenço que todos os.

i outros,extractos de cheiros conhecidos até agora

Artigos Recommendados

PERFUMARIA DE LACTEINA
Rícoinjenjàéa poúa Cotebrldades Medíoas.

AGUA DIV1NA dita agüádesaiidè.'
OLÉOCQME pnraabelieza clos cobeilòs.' -

ESTES ÁRTICOS 1CU1-SE M FABRICA
paris 13, rie d'EngMen, 13 paris

Deposilos em todas ais Pír/uinári.is, '
Pliannacias, 'c Cubellcrelíte da' America. '!

iSIIMIWMMIWIIMHII

Recompensa Nacional 18,soo fr.

n

Buxifí mostr _
ÍRKOONSTITUIÂTE B PEJJRIPUQOj^

EnfrâqueoimentOfDòençasdoEstoiitago
febres mveteradjys, etc. 

v

*, Elixir Vino8Q

FERRUGINOSL
Pobraià do Sangue, Anemia, ChlonSis,'

t Debilidade, eto, y1 " 
. 5 ;

PAHIa 22, ide Diouwt," Fha m\uu

novas sorvetl
Umoo apparelhe de ft

í
Partygelãr os te/tes^pn¦sóneii.fimppaíiM^h

feni/w.-Ettamt oft/na»rf
cidâdetemegúa/ fa oa tòiluatltfa*
tonai multuloicon^uní jcõitotnla,ft:: -:ona'-

S", &,BoQÍirarddeli

PARIS, IMPRIMER1E P. MOU1LLOT, l3, QÜAI VOLTA
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